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O Brasil ultrapassou o teste da crise

�A economia brasileira pode crescer a 5,5% a.a. nos próximos 
cinco anos;

�O mercado interno viabilizará a expansão da demanda: 
consumo básico das famílias, habitação e duráveis;

�O investimento será dinamizado por cinco grandes vetores: 
petróleo e gás, energia elétrica, logística, construção 
habitacional e agronegócios;

�Grandes desafios: i) aumentar a taxa agregada de 
investimento / PIB, e ii) viabilizar o avanço competitivo da 
indústria manufatureira. 
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Mercado interno desenvolvido...

Consumo das Famílias
Variação trimestral contra o trimestre imediatament e anterior (%)
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... e elevação da massa salarial

MASSA SALARIAL REAL - Média dos últimos 12 meses
R$ bilhões
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Até fevereiro
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Evolução da relação Crédito/PIB (%)

22,0

24,0 24,5

28,1

30,2

34,2

41,3

45,0 45,0

20

25

30

35

40

45

50

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010*

Fonte: Banco Central

*até março

A relação crédito/PIB continuou a subir 
mesmo após a piora da crise em set/08
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Crédito pode impulsionar o crescimento nos 
próximos anos

Projeção da Evolução da Relação Crédito/PIB por Segmentos Demandantes 2010-2014

(em %) 
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Formação Bruta de Capital Fixo
Variação contra o trimestre imediatamente anterior (%)
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Fonte: IBGE

O investimento vem se recuperando desde o 
2º trim/2009...

�A estimativa do Ministério da Fazenda para 2010 é de  um 
crescimento de 17,4% da FBCF, ante 2009.



8

... e apresenta trajetória de expansão

Fonte: BNDES. Elaboração APE/BNDES

Projeção da Taxa de Investimento 2010-2014 (em % do PIB)
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Perspectivas do investimento: 
expectativas positivas

Fonte: BNDES

� Petróleo e Gás e o 
Mercado Interno 
comandam os 
Investimentos na 
Indústria

� Energia Elétrica 
comanda os 
investimentos na 
Infraestrutura

2005-2008 2010-2013 % % a.a.

Indústria 344 549 74,7 11,8
Petróleo e Gás 201 340 112,8 16,3
Mineração 53 52 (3,0) (0,6)
Siderurgia 27 51 99,4 14,8
Petroquímica 9 34 70,8 11,3
Automotivo 21 32 37,7 6,6
Eletroeletrônica 15 21 38,9 6,8
Papel e Celulose 18 19 10,4 2,0

Infraestrutura 199 310 55,3 9,2
Energia Elétrica 68 98 45,6 7,8
Telecomunicações 66 67 2,0 0,4
Saneamento 22 39 76,2 12,0
Ferrovias 16 56 195,5 24,2
Transp. Rodoviário 23 36 73,1 11,6
Portos 5 15 217,6 26,0

TOTAL 543 859 58,2 9,6

Setores
Valores (R$ bilhão) Crescimento



10

�O Brasil está em alta no cenário internacional;

�As empresas brasileiras não foram intensamente afetadas 
pela crise, diferentemente de diversas empresas dos países 
desenvolvidos;

�Pós-crise traz diversas oportunidades de investimentos 
para empresas brasileiras competitivas: conquista de 
novos mercados, aquisições...

�Mercado interno e poder de compra do brasileiro em 
expansão; 

�Elevação do crédito;

�Copa 2014, Olimpíadas 2016, Pré-Sal, PAC 2.

Cenário favor ável para as empresas 
brasileiras
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�Apoio às grandes empresas competitivas e as 
MPME:

�Movimentos de internacionalização;

�Aquisição de bens de capital - PSI;

�Inovação;

�Cartão BNDES;

�Exportação.

Atua ção do BNDES neste cen ário 
favorável
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Aprovações e desembolsos do BNDES 
em níveis recordes

Fonte: BNDES. 

R$ Bilhões

*acumulado em 12 meses até abril de 2010
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PSI acelerou a retomada do 
investimento

Fonte: BNDES

Pedidos de Liberação da FINAME - R$ Milhões
(média diária em 22 dias úteis com dados até 30/04/2010)

�Pedidos de Liberação da FINAME quadriplicam a partir do início do PSI 
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Alta do desembolso para as MPME e 
excelente desempenho do Cartão BNDES

MPME
437.455

213.048

2008/2009 2009/2010

Crescimento de 

105,5%

MPME: Número de Operações

em 12 meses até abril de 2010

Fonte: BNDES

Cartão BNDES
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Cartão BNDES: Número de Operações

em 12 meses até abr/10
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Apoio à internacionalização

� Apoio financeiro através de crédito e renda variáve l

� Investimento: construção de novas unidades, aquisições, 
expansão ou modernização das unidades instaladas, 
participação acionária; e capital de giro associado. 

Alemanha, Argentina, 
Austrália, Costa Rica, 

Egito, Equador, Espanha, 
Estados Unidos, França, 
Holanda, Reino Unido, 

Índia, Irlanda, Itália, 
México, Paraguai, Peru, 

Rússia, Turquia. 

Agroindústria, Bens 
de Capital, 

Engenharia e 
Construção, 

Eletrônicos, Energia, 
Serviços Técnicos, 

TI

R$ 9,3 bilhões2005-2010*

Destino do InvestimentoSetoresValorPeriodo
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EximBrasil

� Agência especializada para dar celeridade e efetividade ao apoio às operações 
de pós-embarque;

� Subsidiária integral do BNDES; 

� Empresa FINAME será transformada em empresa EXIM Brasil; 

� Operações Finame não relacionadas a comércio exterior serão repassadas ao 
BNDES; Operações de comércio exterior do BNDES serão repassadas ao 
EXIMBRASIL.

� Linha FINAME continuará operando normalmente sob o BNDES

Desafio e Ações Imediatas

� Reorganizar a Finame para as funções do EximBrasil

� Preparar o EximBrasil para o crescimento

Pontos de Atenção

� Estruturar suporte operacional: jurídico, financeiro e contábil

� Estruturar suporte organizacional: estrutura física, RH e TI
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Conclusões: Desafios para o 
Brasil

�Necessidade de recuperar e qualificar o planejamento de 
longo prazo (energia, logística, meio-ambiente, infraestrutura
das TI, ...);

�Reforço e incentivo à poupança doméstica, equacionamento 
de fontes de financiamento de longo prazo, desenvolvimento 
do mercado de capitais;

�Desenvolvimento da capacidade de inovar e competir da 
indústria manufatureira e de sua presença internacional (vs. 
desafio problematizado pela apreciação da taxa de câmbio);

�Avanço persistente da criação de oportunidades de 
ascensão social (expansão do emprego, ampliação/ 
melhoria da educação) e da redução das desigualdades de 
renda;

�Incentivo à inovação com viés pró-sustentabilidade sócio-
ambiental
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